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Caridade e Caminho

Alma querida, observa
Na Terra que se aprimora

A vida fulge por fora
Nas trilhas da evolução.

Em toda parte, no entanto,
Sob ruídos e disfarce

A dor é chaga a ocultar-se
Por dentro do coração.

Nunca existiu para os homens
Tanta cultura brilhando,

Altas conquistas em bando,
Inventos, palmas, troféus!...

Mas a violência campeia,
No império do instinto bruto,

Ouro e sangue, pompa e luto,
Entremeiam-se ante os Céus!...

O ódio incendeia povos,
A ambição ruge no excesso,
Desnorteando o progresso,

A discórdia aflige o lar...

As criaturas se apartam,
Sob o medo que as domina,
A treva espalha em surdina

A guerra ativa no ar.

Mas sobrestanto o tumulto,
Reina a Divina Presença,

Em Cristo, a luz se condensa
E aponta o Sol por porvir...

Quanto a nós outros, obreiros
De qualquer tempo e lugar,

A ordem é “trabalhar”
E o lema é “sempre servir”!...

Alma fraterna, sigamos!
A voz do Céu nos confia

A base do novo dia
No campo renovador.

Caridade! Caridade!
Sem cansaço ou retrocesso

Eis o caminho de acesso
ao Reino do Eterno Amor.

Maria Dolores, Do livro: Estradas e Destinos,

Médium: Francisco Cândido Xavier - Espíritos Diversos
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Os Cadernos de Comunicação da Área de
Comunicação Social Espírita (ACSE) do Conselho
Federativo Nacional da Federação Espírita Brasileira
são resultado de estudos sobre temas específicos que
afetam ou interessam à área.

Construídos como sínteses, objetivam oferecer
materiais de reflexão e de orientação geral para as
atividades da Área de Comunicação Social Espírita no
desenvolvimento de suas funções evangelizadora,
integradora e midiática. Os Cadernos não constituem
qualquer tipo de norma, antes pretendem oferecer
uma visão geral de temas e compartilhar experiências
exitosas relativas aos espaços e experiências na
difusão do Espiritismo.
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Inclusão é fraternidade, é caridade, é
construção de paz. Para além das classificações,
categorias, tipos, cores, culturas, escolhas,
costumes, existe o humano. Existe a essência
biológica e a essência espiritual. Seres que
buscam, sentem, constroem e se relacionam na
condição humana que nos une a todos.

Para além da dimensão material e
circunstancial do indivíduo, persistimos nosso
caminhar no tecido espaço-temporal do
universo que nos abriga, evoluindo ora numa
condição, ora em outra. Nesse caminhar
espiritual alcançamos novos patamares de
consciência, de sentimento e de ação.

Há os que caminham amais tempo que nós.
Há os que acabaram de iniciar a jornada. Há os
que se cristalizam em posições de pensamento.
Há os que estão em constante mudança. A
dinâmica social, quando observada e
vivenciada somente pelos retratos dos estados
em que nos encontramos, enseja a possível
conclusão de que somos distintos. De fato, para
cada realidade ofertada, pode haver vários
pontos de vista, vieses ou posturas. Entretanto,
no quadro geral, a cena da vida se desdobra
num caminhar evolutivo que nos escapa da
compreensão, se não considerarmos a
existência e sobrevivência do Espírito, ao logo
do tempo e ao longo dos planos.

A inclusão é incondicional, mas não é cega.
Assim como o amor é força que nos
impulsiona através de razões, emoções e
verdade, a inclusão sabe acolher o
momentaneamente diferente e considerando a
diversidade como expressões do ser e
resultante do livre-arbítrio. Para cada forma, há
um jeito de acolher, integrar, corrigir e
sublimar.

Inclusão é a conclusão natural e irrefutável
frente a realidade espiritual da qual fazemos
parte. Acolher é um ato social, um ato de
inteligência moral e intelectual. Acolher o
humano é uma expressão de amor. É a
caridade na sua mais consciente expressão de
fraternidade. Inclusão é um passo firme e
decidido no percurso em demanda da paz.

ACSE – Área de Comunicação Social Espírita
CFN – Conselho Federativo Nacional
FEB – Federação Espírita Brasileira

Boa leitura!

EDITORIAL



Princípios Doutrinários:

• Todos os Espíritos fazem parte
da mesma família espiritual;

• Nos estágios intermediários de
evolução, os espíritos possuem
patamares de progresso
semelhantes, mas não equivalentes;

• Acolhimento e Tolerância
mútuos são aspectos de destaque da
prática da indulgência;

Todos os homens estão submetidos às mesmas leis da natureza. Todos nascem igualmente
fracos, acham-se sujeitos às mesmas dores e o corpo do rico se destrói como o do pobre. Deus

a nenhum homem concedeu superioridade natural, nem pelo nascimento, nem pela morte:
todos, aos seus olhos, são iguais.
Allan Kardec (LE Q. 803)

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem
de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus.

Allan Kardec (ESE Cap.XVII - O homem de bem)

Como realizar o discurso e o debate dos temas relacionados aos contextos
das minorias sociais?

Há variados contextos nos quais os espíritos estão imersos em suas
respectivas experiências. Esses locus são transitórios e fazem parte das
necessidades evolutivas de cada individualidade. Temas relacionados as posições
em que os Espíritos se encontram podem fazer relação com os debates e estudos
dos fenômenos de fortalecimento dasminorias sociais, mas devem se tratados no
Movimento Espírita levando em conta a perenidade do Espírito imortal e a
transitoriedade da posição intelecto-moral em que cada Espírito se encontra.

Qualquer tipo de discriminação representa um equívoco lógico, embora seja
evidentemente nociva, partindo da inobservância de princípios essenciais de
igualdade que nos caracteriza a todos. Sanar preconceitos de raça, gênero,
deficiências, condição social, ideologia e tantas outras vertentes transitórias da
condição humana é alvo das nossas mais profundas reflexões. Buscando na lei de
igualdade e na lei de justiça, amor e caridade nossos principais amparos para
assumirmos posturas mais humanas e vencermos a transitoriedade que a matéria
ainda nos impõe.

O bom senso é a ferramenta mais efetiva na observação de qualquer uma das
nossas condições transitórias. Os chamados "orgulhos" e efemeridades de
reafirmação são tão transitórios quanto nossos estados espirituais, constituindo
abordagens efémeras, como a própria prática desse sentimento indica.

Lidar com o discurso e com os temas de inclusão, relacionados aos contextos
das minorias, exige bom senso e rigor doutrinário, sem gerar mais segregação, ao
contrário, buscando entendimento e união, sobretudo a união de boas
vibrações e bons propósitos. Evitar incoerências lógicas também constitui papel
ativo do Homem de Bem na construções de uma sociedade baseada da
comunicação caridosa.
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Trabalho e Afeto
Aspectos da comunicação inclusiva
Nas atividades da área
1.Organizar as atividades de difusão do espiritismo

permitindo a participação de todos sem distinção
de raça, gênero, ideologia etc, observando a
fundamentação espírita doutrinária das peças e
mecanismos de divulgação e sobretudo,
seguindo as três funções da Comunicação
Espírita (Função Evangelizadora, Função
Integradora e Função Midiática).

2.Fomentar ações de acolhimento de formas de
agir, convidando o indivíduo ao escrutínio lógico
de propostas e ações que sejam pacificadoras e
inclusivas, sem o enaltecimento de nenhuma
"minoria social", convidando a participação de
todos de forma indistinta e fraternal.

3.Ter a fundamentação espírita doutrinária como
fator de inclusão, observando que somente a
educação moral e intelectual podem sufocar
"tendências perniciosas", e nos conduzindo de
forma segura para o cumprimento da Lei de
Igualdade (LE Q.813)

4.Desenvolver atividades onde os trabalhadores
que estiverem em melhores condições auxiliem
os que estivem em condições de dificuldade.
Esse critério de equilíbrio é um dos principais
fatores de unificação pois apresenta melhores
caminhos aos que precisam e oferece espaço de
ampliação de perspectivas para os que auxiliam.
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Aspectos da
comunicação
inclusiva

Nas atitudes

Ao longo de nossa jornada
evolutiva estaremos
necessitados de amparo
em vários momentos,
sobretudo quando
estivermos obscurecidos
por orgulho, vaidade,
egoísmo e vícios que
tanto atavizam nosso
progresso. Diante deste
cenário, precisamos da
indulgência, do perdão e
da benevolência de
nossos irmãos de
caminhada. Precisamos
sobretudo de afeto.

Ao assumirmos posições
e opiniões inflexíveis em
nossos pensamentos,
demonstramos nossa
incapacidade de acolher
pontos de vista,
revelamos fraquezas
intelecto-morais,
registramos ilusões como
fatos que obscurecem
nossa capacidade de
enxergar a realidade em
sua simplicidade e
realeza.

Nesses instantes de
equívoco, precisamos de
fraternidade. Essa é a
inclusão pelo afeto e, no
tocante ao esforços de
difusão da Doutrina
Espírita, alguns aspectos
devem ser considerados:

• Quando ocorre, em um
contexto midiático, o
enaltecimento de minorias

como forma de
revanchismo ou
engrandecimento por
orgulho ou vaidade,
devemos recorrer aos
princípios unificadores do
espiritismo, apresentando

visões mais amplificadas
do cenário que
considerem a vida futura, a
infinitude da experiência e
a transitoriedade da
condição humana.

• Estimular mais o
emprego dos conceitos
doutrinários do que a
emissão de opiniões

particulares, buscando
compreender que todo o
embasamento do
espiritismo pode ser
empregado, verificado e
evoluindo com base no
critério científico, exigindo
de nossa parte, rigor
metodológico e humildade
científica.

• Manter e, quando
possível ampliar, os
convites para debates
sérios e criteriosos acerca
de temas considerados
polêmicos, sob a métrica
doutrinária espírita para
correta avaliação de cada
tema.

• Sempre cultivar um
ambiente de boas
vibrações em toda as
práticas, sobretudo nos
debates.

• Manter a disciplina do
estudo da Doutrina
Espírita

• Evitar o emprego de
tendências de Marketing
na produção de
divulgação, apenas em seu
aspecto estético, mas
considerando as
implicações mnemônicas e
interpessoais que essas
técnicas possam provocar
no público alvo.

A comunicação social
espírita, deve considerar
que existe um tempo de
maturação para cada
conceito, cada expressão
de pensamento e a forma
como serão acolhidos pelo
público.
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